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RESUMO 

 

O cultivo de milho para consumo “verde” sempre foi tradição no Brasil, sendo comum o seu 

cultivo em todo o território nacional em várias épocas do ano, o que tem gerado emprego e 

despertado o interesse de pequenos e médios produtores, devido ao seu alto rendimento e 

retorno financeiro. Assim o presente trabalho teve como objetivo identificar a melhor época de 

semeadura e a melhor dose de nitrogênio em cobertura na cultura do milho para consumo verde. 

O experimento foi conduzido entre os meses de outubro de 2018 e junho de 2019 na 

Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Ipameri, localizada no município de 

Ipameri. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, em esquema 

fatorial 5 x 5, sendo cinco épocas de semeadura, realizado com intervalos de 40 dias, após a 

primeira semeadura e cinco doses de nitrogênio (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1), com quatro 

repetições. A fonte de nitrogênio (N) utilizada foi a ureia com 45% de N. Foram realizadas as 

seguintes avaliações para cada época de semeadura: índice relativo de clorofila, massa seca de 

folhas, teor de nitrogênio foliar, altura de plantas, diâmetro do colmo, altura de inserção da 

primeira espiga, diâmetro e comprimento de espigas, fileiras de grãos por espiga, número de 

grãos por fileira, número de espigas comerciais, produtividade total de espigas com palha, 

produtividade de espigas comerciais sem palha, rendimento de massa, produtividade de grãos, 

pH, acidez total titulável, sólidos solúveis e umidade. Os dados foram submetidos à análise de 

variância (teste F) e as médias comparadas pelo teste de regressão a 1 e 5% de probabilidade 

para as épocas de semeadura e para doses de nitrogênio. As épocas de semeadura e doses de 

nitrogênio em cobertura influenciaram de forma conjunta o teor de nitrogênio foliar, o índice 

relativo de clorofila, a massa seca de folhas. Além da maioria dos componentes de produção, 

produtividade e dos parâmetros químicos: pH e sólidos solúveis. A época mais indicada para o 

plantio de milho verde é no mês de outubro (1ª época de plantio) utilizando-se dose estimada 

de 160 kg ha-1 de nitrogênio em cobertura. 

 

Palavras-chave: Zea mays L.; Escalonamento de produção; Adubação nitrogenada; Espigas 

verdes.
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ABSTRACT 

 

The cultivation of corn for “green” consumption has always been a tradition in Brazil, with its 

cultivation being common throughout the national territory at various times of the year, which 

has generated employment and aroused the interest of small and medium producers, due to its 

high income and financial return. Thus, the present study aimed to identify the best sowing time 

and the best nitrogen dose in cover in the corn crop for green consumption. The experiment was 

conducted between the months of October 2018 and June 2019 at the State University of Goiás, 

Ipameri University Unit, located in the municipality of Ipameri. The experimental design used 

was a randomized block, in a 5 x 5 factorial scheme, with five sowing times, performed at 40-

day intervals after the first sowing and five doses of nitrogen (0, 50, 100, 150 and 200 kg ha-

1), with four replications. The source of nitrogen (N) used was urea with 45% N. The following 

evaluations were carried out for each sowing time: relative chlorophyll index, dry leaf mass, 

leaf nitrogen content, plant height, stem diameter , height of insertion of the first ear, diameter 

and length of ears, rows of grains per ear, number of grains per row, number of commercial 

ears, total productivity of ears with straw, productivity of commercial ears without straw, mass 

yield, productivity grain, pH, total titratable acidity, soluble solids and moisture. The data were 

submitted to analysis of variance (F test) and the means compared by the regression test at 1 

and 5% probability for the sowing times and for nitrogen doses. The sowing times and nitrogen 

coverage rates influenced the leaf nitrogen content, the relative chlorophyll index, the leaf dry 

matter. In addition to most components of production, productivity and chemical parameters: 

pH and soluble solids. The most suitable time for planting green corn is in the month of October 

(1st planting season) using an estimated dose of 160 kg ha-1 of nitrogen in coverage. 

 

Key-words: Zea mays L.; Production scheduling; Nitrogen fertilization; Green ears. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 

O milho (Zea mays L.) é um cereal cultivado na maior parte do mundo. É uma planta da 

família Poaceae e originário da América, provavelmente na região onde situa-se o México 

(SOUSA et al., 2017). É uma cultura de grande importância social e econômica, pois pode ser 

utilizada na dieta humana e animal e como matéria-prima no setor industrial (GALVÃO et al., 

2014). 

A planta de milho pode atingir até 2,50 metros de altura, seu caule é ereto, cilíndrico, 

separado por gomos e recoberto pela bainha (parte da folha). As folhas são lisas e flexíveis, de 

tamanho médio, sua coloração varia de verde-clara a verde-escura e apresentam nervura central 

branca bem definida. O milho produz na sua parte mais alta a flor masculina, denominada de 

pendão, onde são produzidos os grãos de pólen e a meia altura a flor feminina denominada 

espiga onde os grãos se formam (PAIVA et al., 1992). 

O consumo de milho no estado “verde” sempre foi tradição no Brasil e hoje é comum o 

cultivo em todo território nacional e a comercialização tanto das espigas como de seus produtos 

(pamonha, curau, bolos, suco e etc.) ocorre durante o ano todo (ROCHA et al., 2011).  

Sua produção vem empregando muita mão de obra familiar, o que contribui para a 

geração de empregos. Porém, no mercado atual existem poucas informações disponíveis sobre 

o cultivo e padrões de classificação para comércio do milho verde (AGUIAR et al., 2012). 

Dentro da agricultura, o cultivo do milho verde é uma atividade lucrativa, sendo 

realizado principalmente por pequenos e médios produtores (SOUSA et al., 2017). Com ciclo 

de desenvolvimento rápido, o que varia de 90 a 110 dias e o preço de mercado superior ao 

milho-grão, com variações que podem chegar a 60%, pois o quilo do milho verde atingiu, no 

primeiro mês de 2020, preço de R$ 1,45, já o milho-grão atingiu preço de R$ 0,89 na mesma 

época (CEASA, 2020). Assim, o milho verde mostra-se como uma cultura que possibilita ao 

produtor um retorno financeiro maior e mais rápido (SANTOS et al., 2011).  

Para que o milho verde tenha boa aceitação no mercado é desejável que suas espigas 

apresentem tamanho grande e forma cilíndrica, os grãos bem granados, dentados, amarelos ou 

alaranjados, saborosos, adocicados e macios, além de longevidade de colheita. O número de 

palhas é uma característica de grande importância, pois acima de 14 podem influenciar no 

rendimento industrial e abaixo de 7 o ataque de pragas pode ser favorecido (SOUZA et al., 

2016). 

A possibilidade de semeadura durante o ano todo, a resistência as principais pragas e 

doenças, o ciclo de até 110 dias e o porte médio das plantas também são características que 
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devem ser levados em conta para a escolha da cultivar. Apesar de existirem cultivares que foram 

desenvolvidas especialmente para o mercado do milho verde, é comum o uso de híbridos 

destinados à produção de grãos e silagem (SANTOS et al., 2015). 

Um fator que pode restringir o sucesso no cultivo de milho verde é a escolha da época 

de semeadura, pois está associado as condições meteorológicas, como a chuva, que devem 

ocorrer dentro de limites requeridos pelas plantas, de forma bem distribuída, para não 

comprometer a floração e o enchimento dos grãos. Além disso, a temperatura do ar influencia 

diretamente no crescimento e duração do ciclo da cultura do milho. Galon et al. (2010) 

verificaram que plantas de milho se desenvolvem bem em temperaturas entre 24 e 30°C, sendo 

que temperaturas inferiores a 15°C e superiores a 32°C podem reduzir a taxa de 

desenvolvimento em um cultivo de milho. 

 A radiação solar também apresenta importância no crescimento e desenvolvimento de 

plantas de milho, sendo que a sua disponibilidade pode influenciar na formação e no rendimento 

das espigas de milho, pois influencia diretamente no acúmulo e período de transformação da 

sacarose em amido (ZHOU et al., 2017).  

O cultivo do milho verde tem se mostrado uma atividade agronômica produtiva e 

rentável, principalmente na região Centro-Oeste do país (BORIN et al., 2010). É uma atividade 

que demanda de um sistema de produção tecnificado no qual a adubação nitrogenada é 

considerada indispensável, pois afeta diretamente na produtividade desta cultura (CARMO et 

al., 2012).  

O nitrogênio (N) participa de vários processos fisiológicos que são indispensáveis para 

o ciclo das plantas, tais como: absorção iônica, fotossíntese e respiração (COSTA et al., 2015). 

Sendo que a sua disponibilidade pode afetar diretamente o bom desenvolvimento das plantas 

(ZUCARELI et al., 2012). 

Na fase inicial de desenvolvimento do milho a demanda por adubação nitrogenada é 

relativamente pequena. De toda quantidade de nitrogênio exigida pela cultura, são absorvidos 

somente 5 a 10 %   até a diferenciação floral (REZENDE et al., 2015). Desta forma Ribeiro et 

al. (1999) recomenda que a maior parte do N em cobertura deve ser aplicado quando as plantas 

apresentarem de seis a oito folhas bem desenvolvidas, pois é neste período que o potencial 

produtivo começa a ser definido. 

A principal fonte de N fertilizante utilizado na agricultura mundial é a ureia (GOES et 

al., 2012). No Brasil sua comercialização representa cerca de 75% dos fertilizantes 

nitrogenados, porém este fertilizante pode apresentar perdas no solo por lixiviação, escoamento 

superficial, volatilização da amônia e pela imobilização na biomassa microbiana (KAPPES et 

al., 2014). 
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Em caso de deficiência de N as plantas de milho apresentam amarelecimento das folhas 

mais velhas com posterior clorose generalizada. Redução do crescimento da planta e 

deformações nas pontas das espigas (ausência de grãos) podem ser observadas em casos mais 

graves (REPKE et al., 2013). Desta forma o fornecimento inadequado de N é considerado um 

dos principais fatores limitantes à produtividade da cultura (KAPPES et al., 2009). E assim se 

torna de suma importância avaliar doses de nitrogênio para identificar qual permite que a cultura 

expresse o seu máximo potencial produtivo (LYRA et al., 2014). Aliado ao planejamento da 

época de semeadura estes dois fatores são indispensáveis para o sucesso na produção de milho 

verde. 

Vários estudos têm sido realizados em relação ao desempenho agronômico da cultura 

do milho (PORTELA et al., 2016; QUEIROZ et al., 2011; SANTOS et al., 2017) nos últimos 

anos.  No entanto, são escassos os trabalhos sobre milho verde no Brasil, em especial para a 

região Sudeste de Goiás. 
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2 OBJETIVO 

 

 

 

O presente trabalho teve como objetivo identificar a melhor epóca de semeadura e a 

melhor dose de nitrogênio em cobertura na cultura do milho para consumo “verde”. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

3.1 Local do experimento 

O experimento foi conduzido entre os meses de outubro de 2018 a junho de 2019 na 

fazenda experimental da Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Ipameri, 

localizada no município de Ipameri-GO com 17° 71’ 53’’ de latitude sul e 48° 13’ 30’’ de 

longitude oeste e altitude de 800 m.  

O clima da região, segundo a classificação de Köppen-Geiger (CARDOSO et al., 2014) 

é definindo como clima tropical (Aw) constando estação seca no inverno. O solo da área 

experimental é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico com textura argilosa 

(SANTOS et al., 2018). Os atributos químicos e análise granulométrica do solo foram 

determinados antes da instalação do experimento, segundo metodologia proposta por Ribeiro 

et al. (1999) e apresentaram os seguintes valores dos atributos químicos, na camada 0-20 cm: 

9,3 mg dm-3 de P (Melich); 17,1g dm-3 de M.O.; 6,20 de pH (CaCl2); 0,26 K; 2,40 Ca; 0,90 Mg 

e 1,70 H+Al cmolc dm-3, respectivamente, 67,7% de saturação por bases. 

 

3.2 Híbrido 

O híbrido utilizado foi o LG 6030, disponibilizado pela empresa Limagrain, material de 

porte alto, boa expansão de espigas, grãos dentados e com bom empalhamento, de uso versátil 

(silagem e milho verde). Apresenta ampla adaptação e boa qualidade nutricional 

(LIMAGRAIN, 2018). 

 

3.3 Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em esquema fatorial 

5 x 5, sendo cinco épocas de semeadura, realizado com intervalos de 40 dias, após a primeira 

semeadura e cinco doses de nitrogênio (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1), com quatro repetições. 

A fonte de N utilizada foi a ureia com 45% de N. 

Cada parcela experimental foi constituída de cinco linhas com espaçamento de 0,50 m, 

entre si com cinco metros de comprimento, perfazendo uma área total de 15 m2, com população 

média de 66.000 plantas por hectare.  Sendo considerado como área útil as três linhas centrais, 

excluindo-se um metro de cada lado, perfazendo uma área total de 9 m2. 

 

3.4. Condução do experimento 
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A semeadura da cultura do milho foi realizada de forma mecânica, através de semeadura 

direta, sobre palhada de sorgo (Sorghum bicolor L.). Antes da semeadura foi realizada a 

dessecação da área com aplicação dos produtos 2,4-D e Glifosato, nas dosagens de 0,3L ha-1 e 

2,0L ha-1, respectivamente. Foi realizado aplicação pré-emergente com o herbicida Atrazina, 

na dosagem de 2,5L ha-1. As semeaduras das cinco épocas foram realizadas com o auxílio de 

semeadora-adubadora tratorizada com sete linhas. Sendo realizadas nos dias 19/10/2018; 

29/11/2018; 08/01/2019; 18/02/2019 e 28/03/2019, para as cinco épocas, respectivamente. 

A adubação foi realizada juntamente a semeadura, sendo utilizado 300 kg ha-1 do 

formulado 08-22-15 (N-P2O5-K2O), para todas as épocas de semeadura. A adubação de 

cobertura (aplicação das doses) foi realizada de forma manual, quando as plantas apresentavam 

seis folhas desenvolvidas (estádio fenológico V6), sendo aplicado ao longo de toda extensão da 

linha de semeadura com o auxílio de copo dosador, confeccionado com vasilhame de plástico 

descartável. Os demais tratos culturais necessários durante a condução do experimento nas 

cinco épocas de semeadura foram realizados de forma mecanizada, utilizando pulverizador 

tratorizado. 

Durante toda condução do experimento foram coletadas diariamente dados de 

temperatura máxima e mínima em Graus Celsius (°C) e a pluviosidade em milímetros (mm), 

na estação meteorológica da Unidade Universitária de Ipameri. 

As colheitas foram realizadas de forma manual conforme as espigas atingiam o ponto 

de grão leitoso, estádio R3, ou seja, quando os grãos estavam com 70 a 80% de teor de água, 

considerando o ponto ideal para a comercialização in natura, aproximadamente 90 dias após a 

semeadura, para cada época de semeadura. 

 

3.5. Variáveis analisadas 

Após o estabelecimento e desenvolvimento da cultura foram realizadas as seguintes 

avaliações: índice relativo de clorofila, teor de nitrogênio foliar, os componentes de produção, 

produtividade e atributos químicos e físico. 

 

3.5.1. Índice relativo de clorofila (Índice de Clorofila Falker - ICF): realizou-se a leitura 

indireta do teor de clorofila das folhas de milho, em cinco plantas da área útil de cada parcela, 

com o auxílio de um clorofilômetro portátil (clorofiLOG modelo CFL 1030 Falker®). As 

leituras foram realizadas nas folhas novas completamente expandidas sempre uma semana após 

a adubação de cobertura (estádio fenológico V6).  

3.5.2. Massa seca de folhas (g): obtido quando as plantas se encontravam no estádio R1 

(emissão do estilo na espiga), onde foram coletadas dez folhas por unidade experimental, sendo 
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esta a primeira folha fisiologicamente madura, oposta e abaixo à espiga. O material foi colocado 

para secar em estufa com circulação forçada de ar, com temperatura de 65 oC, até massa 

constante, após as amostras foram pesadas em balança de precisão digital. 

3.5.3. Teor de nitrogênio foliar (g kg-1): Após a determinação da massa seca de folhas, o 

material foi moído em moinho tipo Wiley equipado com peneira de malhas com abertura de 1 

mm e acondicionado em sacos de polietileno para análises, seguindo-se os métodos descritos 

por Malavolta et al. (1997).  

 

Para determinação dos componentes de produção e produtividade, foram amostradas 

dez plantas da área útil de cada parcela, durante a colheita e levadas para o laboratório para 

determinação das seguintes variáveis: 

3.5.4. Altura de plantas (m): mediu-se a distância da base da planta até o ápice do pendão, de 

forma individual e aleatória, com o auxílio de fita métrica, resultando assim na altura média de 

plantas por parcela. 

3.5.5. Diâmetro do colmo (mm): medida do colmo á 10 cm da base do colmo, obtida com o 

auxílio de paquímetro digital. 

3.5.6. Altura de inserção da primeira espiga (m): mediu-se a distância entre a base da planta 

até a inserção da primeira espiga na planta com o auxílio de fita métrica.  

3.5.7. Diâmetro de espigas (mm): obtido com o auxílio de paquímetro digital, medindo-se a 

circunferência da espiga. 

3.5.8. Comprimento de espigas (cm): obtido com o auxílio de fita métrica medindo-se a 

distância entre a base e o ápice da espiga. 

3.5.9. Fileiras de grãos por espiga: obtido através da contagem do número de fileiras de grãos 

por espiga. 

3.5.10. Número de grãos por fileira: obtido com a contagem do número de grãos por fileira 

por espiga. 

3.5.11. Número de espigas comerciais: obtido com a seleção de espigas caracterizadas como 

adequadas pela indústria, com comprimento e diâmetro superior a 15,0 cm e 3,0 cm, 

respectivamente, espigas bem granadas e livres de doenças (ALBUQUERQUE et al., 2008). 

3.5.12. Produtividade total de espigas com palha (kg ha-1): obtida com a massa de todas as 

espigas colhidas e transformado os valores para hectare.  

3.5.13. Produtividade de espigas comerciais sem palha (kg ha-1): obtida com a massa das 

espigas comerciais, sem palha e os valores transformados para hectare.  
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3.5.14. Rendimento de massa (%): conforme Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008), o 

rendimento de massa foi obtido  pela fórmula, a seguir: 𝑅𝑀 =
MD

𝐸𝑆𝑃
 𝑥 100 

Onde:  

RM: rendimento de massa; MD: massa após despolpamento; ESP: massa das espigas sem palha. 

3.5.15. Produtividade de grãos (kg ha-1): obtido através do corte dos grãos rente à superfície 

do sabugo. Sendo estes pesados e a quantidade obtida transformada para hectare. 

 

Para os atributos químicos e físico, foram amostradas cinco plantas da área útil de cada 

parcela, durante a colheita, levadas para o laboratório de processamento de alimentos, sendo os 

grãos das espigas cortados rente à superfície do sabugo e posteriormente triturados em 

liquidificador para determinação das seguintes variáveis, conforme metodologia proposta para 

análise de alimentos do Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008). 

3.5.16. pH: mediu-se 20 mL do material triturado, que foi transferido para um Becker e diluído 

em 100 ml de água deionizada. Após agitação, fez-se a leitura com o auxílio de medidor de pH 

portátil, previamente calibrado.  

3.5.17. Acidez total titulável (% de ácido málico): a solução anterior adicionou-se 3 gotas de 

fenolftaleína e realizou-se a titulação com solução de hidróxido de sódio 0,1 M, até coloração 

rósea. 

3.5.18. Sólidos solúveis (°Brix): determinado com base na leitura direta dos graus Brix de 

amostras (sem diluir e filtradas com algodão) de cada parcela a 20 °C, em refratômetro digital 

(marca LEICA, modelo AR200). 

3.5.19. Umidade (%): foram acondicionados 5g da amostra triturada, de cada parcela, em 

placas de petri, que anteriormente foram pesadas para determinação da massa (vazia). Pesou-

se a amostra junto com a placa de petri, para determinação da massa inicial das amostras, 

posteriormente estas foram levadas a estufa de circulação de ar a 105°C por 24h. Após este 

período nova pesagem foi realizada, determinando-se assim a massa final das amostras, sendo 

os valores obtidos através da formula: 𝑈𝑀 =
(𝑀𝐼−𝑀𝐹)

(𝑀𝐼−𝑀𝑃)
𝑥 100 

Onde: 

UM: umidade; MI: massa inicial da amostra; MF: massa final da amostra; MP: massa da placa 

de petri vazia. 

 

3.6. Procedimentos estatísticos 

Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F) e quando significativo os 

dados foram ajustadas pelo teste de regressão a 1 e 5% de probabilidade para as épocas de 
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semeadura e para doses de nitrogênio. As análises estatísticas foram processadas utilizando-se 

o programa de análise estatística Sisvar (FERREIRA, 2014). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Na Figura 1 é possível observar os valores de temperatura máxima, mínima e 

pluviosidade entre os meses de condução deste experimento. A distribuição de chuvas ocorreu 

de forma irregular, sendo que o mês que apresentou maior precipitação durante a condução do 

experimento em 2018 foi o mês de novembro com 51,5 mm. Já no período entre os meses de 

janeiro até maio de 2019, o mês de fevereiro apresentou o maior volume de chuvas com 48,5 

mm, no mês de junho não se verificou precipitação sobre a cultura do milho. 

A temperatura média diária foi de 25°C durante toda a condução do experimento (Figura 

1), sendo esta considerada ótima para o desenvolvimento da cultura em estudo, pois, segundo 

Galon et al. (2010) a faixa de temperatura ideal para o crescimento e desenvolvimento da cultura 

do milho está compreendida entre 24 e 30°C. 

 

Figura 1. Valores de temperatura máxima, mínima e pluviosidade na Universidade Estadual de 

Goiás, Unidade Universitária de Ipameri, no período entre outubro de 2018 e junho de 2019.  

 

 Os resultados da análise de variância para teor de nitrogênio foliar, índice relativo de 

clorofila, altura de plantas, diâmetro do colmo, altura de inserção da primeira espiga, massa 

seca de folhas, fileira de grãos por espiga e diâmetro de espiga estão apresentados na Tabela 1. 
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É possível observar interação das épocas de semeadura e das doses de nitrogênio em cobertura 

para todas as variáveis apresentadas, com exceção do diâmetro de espigas, que apresentou 

regressão de forma isolada para os dois fatores estudados. 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para teor de nitrogênio foliar (TNF), índice relativo 

de clorofila (IRC), altura de plantas (ALT), diâmetro do colmo (DIC), altura de inserção da 

primeira espiga (IPE), massa seca de folhas (MS), fileira de grãos por espiga (FGE) e diâmetro 

de espiga (DIE) da cultura do milho verde em função das épocas de semeadura e doses de 

nitrogênio em cobertura. Ipameri-GO, 2019. 

Fonte de variação 
Valor-P 

GL TNF IRC ALT DIC IPE MS FGE DIE 

Épocas (E) 4 <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** 

Doses (D) 4 <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** 

Bloco 3 0,07ns 0,07ns 0,30ns 0,82ns 0,25ns 0,12ns 0,24ns 0,26ns 

E x D 16 <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** 0,18ns 

 Quadrados Médios 

Resíduo 72 5,05 4,01 <0,01 2,11 <0,01 0,67 0,43 2,21 

Médias - 34,38 38,92 2,09 21,17 1,20 13,75 15,34 40,28 

CV (%) - 6,54 5,15 1,41 6,87 2,24 5,96 4,28 3,69 

*significativo pelo teste F (p<0,05); **significativo pelo teste F (p<0,01); ns não significativo. 

 

 No resultado da análise de variância para teor de nitrogênio foliar, pode-se observar 

interação significativa apenas para a 3ª e 4ª época de semeadura (Figura 2A). Sendo que para 

estas duas épocas de semeadura o modelo de regressão quadrático foi o que se ajustou 

estatisticamente, com ponto de máximo para a 3ª época de semeadura de 82,22 kg ha-1 de 

nitrogênio, apresentando valores de teor de nitrogênio foliar de 36,75 g kg-1 de matéria seca 

(Figura 2A). Já a 4ª época de semeadura apresentou valor máximo para o teor de nitrogênio 

foliar de 44,79 g kg-1 de matéria seca, para a dose estimada de 70,12 kg ha-1 de nitrogênio 

(Figura 2A). 

Estes resultados são superiores aos recomendados por Malavolta (2006) e Petean et al. 

(2019), que indicam que o teor de nitrogênio foliar, para o bom desenvolvimento e produção 

da cultura do milho, deve estar situado na faixa entre 27 e 35 g kg-1 de matéria seca, indicando 

que as plantas se encontrava bem nutridas. Estes resultados foram observados, para doses 

consideradas baixas (entre 70 e 83 kg ha-1 de nitrogênio), pois, com a precipitação que ocorreu 

logo após a aplicação das doses de N em cobertura (Figura 1), estas doses foram dissolvidas 

ocorrendo assim maior solubilidade do N no solo para as plantas. Tasca et al. (2011) afirmam 
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que o aumento da perda dos fertilizantes nitrogenados através da volatilização da amônia tem 

relação linear com o aumento da dose de nitrogênio aplicado no solo. 

 

  

 

 

Figura 2. Interação de épocas de semeadura e doses de nitrogênio para teor de nitrogênio foliar, 

índice relativo de clorofila e altura de plantas da cultura do milho verde. Ipameri-GO, 2019. 

*significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade.  

 

Ao se avaliar o índice relativo de clorofila foi possível observar interação significativa, para 

a 1ª, 2ª, 3ª e 4ª época de semeadura, sendo que o modelo de regressão linear positiva foi o que 

se ajustou para a 1ª época de semeadura, e para as demais houve ajuste ao modelo de regressão 

quadrática, conforme ilustrado na Figura 2B. Participante da síntese e da estrutura das 

moléculas de clorofila, o nitrogênio, quando fornecido as plantas de forma crescente, 

proporciona incremento no teor de clorofila e intensidade de cor verde nas folhas das plantas 

(FONTES e ARAÚJO, 2007). 
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Para a 2ª, 3ª e 4ª época de semeadura foi possível observar valores de índice relativo de 

clorofila de 44,19; 36,15 e 41,76 ICF para doses estimadas de 106,56; 168,25 e 112,75 kg ha-1 

de nitrogênio, respectivamente (Figura 2B). É possível observar que os maiores valores de 

índice relativo de clorofila (2ª e 4ª época de semeadura), foram obtidos quando se utilizou uma 

menor dose de nitrogênio, quando comparado a 3ª época de semeadura, este fato pode ter 

ocorrido devido aos altos índices de precipitação que ocorreram durante estas épocas de 

semeadura, conforme ilustrado na Figura 1.  

Por apresentar relação com o estado nutricional das plantas, o índice relativo de 

clorofila, pode ser utilizado como indicativo da nutrição das plantas. Argenta et al. (2003) 

afirmam que plantas de milho com índice relativo de clorofila superior a 58 Spad, estão com 

nível adequado de nitrogênio. Contudo, os valores mensurados no presente trabalho foram 

inferiores, aos citados por estes autores, o que demonstra que, é necessário considerar outros 

fatores, como a variabilidade de híbridos, estádio fenológico em que se realizou a avaliação, 

folha amostrada, dentre outros. Deste modo, se torna difícil a comparação dos índices relativos 

de clorofila mensurados em diferentes trabalhos, conduzidos com diferentes manejos e 

condições edafoclimáticas. 

Para altura de plantas houve interação das cinco épocas de semeadura com as doses de 

nitrogênio, sendo que os dados se ajustaram a regressão quadrática (Figura 2C). Para a 1ª, 2ª e 

3ª época de semeadura a altura de plantas foi superior a dois metros, sendo que as plantas 

apresentaram 2,54; 2,27 e 2,33 m, para as doses estimadas de 158,82; 116,17 e 106,66 kg ha-1 

de nitrogênio, respectivamente. Estes resultados se assemelham com os observados por Soratto 

et al. (2010) que ao avaliarem fontes alternativas e doses de nitrogênio no milho, identificaram 

plantas com altura de 2,20 m quando utilizaram a maior dose, 120 kg ha-1 de nitrogênio. De 

acordo com Büll (1993) plantas com suprimento adequado de nitrogênio, apresentam maior 

desenvolvimento vegetativo, pois o macronutriente influencia diretamente na divisão e 

expansão celular.  

 Já para a 4ª e 5ª época de semeadura é possível observar redução na altura de plantas e 

aumento da dose estimada, em relação a 2ª e 3ª época de semeadura, sendo que as plantas de 

milho apresentaram 1,87 e 1,98 m de altura, para as doses estimadas de 135,71 e 155 kg ha-1 de 

nitrogênio, para a 4ª e a 5ª época de semeadura, respectivamente. Essa redução na altura e 

aumento da dose de nitrogênio em relação a 2ª e 3ª época de semeadura. Fato este que pode ser 

explicado pelo intervalo de chuva (veranico) nos meses de março, abril e maio (Figura 1), 

provocando assim, período de déficit hídrico sobre a cultura do milho em pleno 

desenvolvimento vegetativo, acarretando no mal aproveitamento do nitrogênio pelas plantas. O 

déficit hídrico afeta diretamente a altura de plantas de milho, pois provoca o fechamento de 
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estômatos, redução da transpiração e da fotossíntese e, consequentemente, a produção de 

fotoassimilados, que são responsáveis pelo crescimento das plantas (NASCIMENTO et al., 

2017). 

Ao se avaliar o diâmetro do colmo verificou-se o efeito da interação para as quatro 

primeiras épocas de semeadura, sendo que o modelo de regressão quadrática foi o que melhor 

se ajustou (Figura 3A). 

  

 
 

Figura 3. Interação de épocas de semeadura e doses de nitrogênio para diâmetro do colmo, 

altura de inserção da primeira espiga, massa seca de folhas e fileira de grãos por espiga da 

cultura do milho verde. Ipameri-GO, 2019. *significativo a 5% de probabilidade; **significativo 

a 1% de probabilidade.  

 

Para a 1ª, 2ª e 4ª época de semeadura, foi possível observar diâmetros de 24,53; 25,01 e 

26 mm, respectivamente, para doses estimadas entre 128 e 138,4 kg ha-1 de nitrogênio. Já para 

a 3ª época o maior diâmetro 21,05 mm foi observado para a desse estimada de 145 kg ha-1 de 

nitrogênio. Estes resultados foram superiores aos observados por Carmo et al. (2012), que 

observaram ajuste linear dos dados, sendo que para sua maior dose (150 kg ha-1), verificaram 

diâmetro do colmo de 25,5 mm.   
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O aumento desta variável é um fator importante, pois além do suporte das folhas e 

inflorescências, o colmo é responsável pelo armazenamento de sólidos solúveis, que 

posteriormente são utilizados na formação dos grãos, desse modo pode-se afirmar que o 

aumento do diâmetro do colmo tem relação direta com a produtividade (SORATTO et al., 

2010). 

 Ao se avaliar a altura de inserção da primeira espiga foi possível observar efeito 

significativo apenas para a 1ª época de semeadura (Figura 3B), sendo que os dados se ajustaram 

a regressão linear positiva com amplitude de variação de 1,20 a 1,37 cm. Este resultado é 

semelhante aos encontrados por Carmo et al. (2012), que verificaram ajuste linear dos valores 

para altura de inserção da primeira espiga, ao trabalhar com doses até 150 kg ha-1 de nitrogênio, 

porém sem considerar épocas de semeadura.  

Este fato pode ser explicado pelo fato do N ser o nutriente responsável pelo 

desenvolvimento vegetativo, influenciando diretamente à altura de plantas e a altura de inserção 

da primeira espiga (BREDEMEIER e MUNDSTOCK, 2000). Além disso todas as plantas de 

milho apresentaram alturas adequadas que, segundo Bottini et al. (1995) e Darós (2015) devem 

apresentar entre 1,70 e 2,50 m de altura, facilitando assim a colheita, que é manual. 

Observa-se que o modelo de regressão quadrática foi o que melhor se adequou para a 

2ª, 3ª, 4ª e 5ª época de semeadura (Figura 3C), não ocorrendo efeito significativo para a 1ª época 

de semeadura, quando se avaliou a massa seca de folhas. 

Com a dose estimada de 170 kg ha-1 de nitrogênio na 2ª época de semeadura foi possível 

observar 15,49 g de massa seca de folhas, para a 3ª época observou-se 19,06 g de massa seca 

de folhas, para a dose estimada de 155,33 kg ha-1 de nitrogênio. Conforme Sousa et al. (2017) 

o N é o elemento que determina o desenvolvimento da cultura do milho, pois influencia 

diretamente no aumento da área foliar e na produção de massa de matéria seca. 

Em relação a 4ª e a 5ª época de semeadura é possível observar que com doses estimadas 

de 134 e 107,66 kg ha-1 de nitrogênio, houve uma redução no valor de massa seca 14,54 e 14,21, 

respectivamente, em relação a 2ª e 3ª época (Figura 3C). 

Conforme Fiorini et al. (2018) milho semeado entre os meses de janeiro a março, podem 

apresentar grandes diferenças no crescimento vegetativo, principalmente, devido as condições 

climáticas como precipitação, temperatura e radiação solar. Na fase inicial das plantas 

cultivadas na 4ª e 5ª época, houve um período de precipitações constante, o que acarretou baixos 

níveis de insolação, fator este que proporcionou na baixa produtividade da matéria seca da parte 

aérea das plantas. Veloso et al. (2006) afirmam que a dose de N recomendada pra a cultura do 

milho pode variar dentro de um ano de cultivo, em função de diversos fatores como taxa de 
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mineralização, teor de matéria orgânica no solo e em especial pelo volume de chuvas que 

ocorreu durante a condução do cultivo. 

Para a variável fileira de grãos por espiga, apenas a 5ª época de semeadura apresentou 

ajuste dos dados a regressão quadrática, indicando que o valor máximo foi de 15,63 fileiras para 

a dose estimada de 121 kg ha-1 de nitrogênio (Figura 3D). Este resultado está de acordo com 

Pereira Filho (2003) que considera que para boa aceitação e comercialização do milho in 

natura, o mesmo deve apresentar no mínimo 14 fileiras de grãos. 

 Ao se avaliar o comprimento de espigas não observou-se interação entre épocas de 

semeadura e doses de nitrogênio, e efeito significativo de forma isolada para essa variável. 

Sendo que as médias para o comprimento de espiga variavam entre 19,15 e 19,75 cm para as 

épocas de semeadura e 18,54 e 19,01 cm para doses de nitrogênio em cobertura. 

Para o diâmetro das espigas foi possível observar efeito significativo, de forma isolada 

para épocas de semeadura e doses de nitrogênio. Sendo que para as épocas de semeadura foi 

possível observar ajuste dos dados a regressão linear negativa, com redução de 43,44 para 37,83 

mm, redução de 12,92% no diâmetro de espigas da 5ª época de semeadura em relação a 1ª 

(Figura 4A).  

  

Figura 4. Valores médios de diâmetro de espiga em função das épocas de semeadura (A) e 

doses de nitrogênio em cobertura (B) da cultura do milho verde. Ipameri-GO,2019. 

*significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade.  

 

A redução do diâmetro de espigas de acordo com as épocas de semeadura relaciona-se 

com a redução das chuvas e períodos de veranicos, durante a condução deste trabalho (Figura 

1). Conforme Souza et al. (2016) plantas expostas a estas condições climáticas tem rápido 

desenvolvimento das estruturas reprodutivas, pois passam a investir na proteção e proliferação 

da espécie e não na produção de grãos, o que consequentemente reduz o comprimento, diâmetro 

e peso das espigas. 
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Já para as doses de nitrogênio foi possível observar ajuste dos dados a regressão 

quadrática sendo que o maior diâmetro de espigas (41,10 mm) foi observado para a dose 

estimada de 149,44 kg ha-1 de nitrogênio em cobertura (Figura 4B). Resultados superiores 

foram observados por Freire et al. (2010), que ao avaliar a produtividade econômica e os 

componentes de produção de espigas verdes em função da adubação nitrogenada observaram 

diâmetro de 49,5 mm, para doses estimadas de 136 kg ha-1 de nitrogênio. 

Características de grande importância para a comercialização de espigas verdes o 

comprimento e o diâmetro de espigas devem ser levados em consideração. Segundo 

Albuquerque et al., (2008) e Cardoso et al. (2011), para que as espigas sejam consideradas 

comerciais e aceitas pelos consumidores, devem apresentar comprimento superior a 15 cm e 

diâmetro superior a 3 cm. Os resultados encontrados neste trabalho estão de acordo com o citado 

na literatura, podendo desta forma ser classificadas como espigas comerciais. 

 Na Tabela 2 estão apresentados os resultados da análise de variância para número de 

grãos por fileira, produtividade total de espigas com palha, produtividade de espigas comerciais 

sem palha, rendimento de massa, produtividade de grãos, pH e sólidos solúveis. 

 É possível observar interação entre épocas de semeadura e doses de nitrogênio para 

número de grãos por fileira, produtividade de grãos, pH e sólidos solúveis. Para produtividade 

total de espigas com palha e produtividade de espigas comerciais sem palha foi possível 

observar efeito significativo de forma isolada para os dois fatores avaliados. Para o rendimento 

de massa observou-se efeito significativo apenas para a época de semeadura (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para número de grãos por fileira (NGF), 

produtividade total de espigas com palha (PTEP), produtividade de espigas comerciais sem 

palha (PESP), rendimento de massa (RM), produtividade de grãos (PROG), pH e sólidos 

solúveis (°BRIX) da cultura do milho verde em função das épocas de semeadura e doses de 

nitrogênio em cobertura. Ipameri-GO, 2019. 

Fonte de variação 
Valor-P 

GL NGF PTEP PESP RM PROG pH °BRIX 

Épocas (E) 4 <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** <0,01** 

Doses (D) 4 <0,01** <0,01** <0,01** 0,06ns <0,01** 0,08ns <0,01** 

Bloco 3 0,3ns 0,30ns 0,20ns 0,11ns 0,11ns 0,49ns 0,63ns 

 E x D 16 0,02* 0,08ns 0,15ns 0,22ns 0,02* <0,01** <0,01** 

 Quadrados Médios 

Quadrados Médios 

QUADRADOS MÉDIOS 

QUADRADOS MÉDIOS 

Resíduo 72 7,15 1363993 1131747,3 25,16 489044,6 <0,01 0,62 

Médias - 30,58 12693,7 7846,2 48,69 3174,3 7,16 10,83 

CV (%) - 8,75 9,20 18,56 10,30 22,03 0,54 7,27 

*significativo pelo teste F (p<0,05); **significativo pelo teste F (p<0,01); ns não significativo 
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No resultado da análise variância para número de grãos por fileira é possível observar 

interação significativa, dos fatores testados, somente para a 1ª e a 5ª época de semeadura (Figura 

5), sendo que o modelo de regressão linear positiva foi o que melhor se ajustou a 1ª época de 

semeadura. Sendo possível observar incremento de 8,2% no número de grãos por fileira quando 

se utilizou a maior dose de nitrogênio em relação a testemunha (sem adição de N em cobertura).  

 

Figura 5. Interação de épocas de semeadura e doses de nitrogênio em cobertura para número 

de grãos por fileira da cultura do milho verde. Ipameri-GO, 2019. *significativo a 5% de 

probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade.  

  

Já para a 5ª época de semeadura os dados apresentaram ajuste a regressão quadrática 

com dose estimada de 137,1 kg ha-1 de nitrogênio e 28,77 grãos por fileira (Figura 5). Estes 

resultados são diferentes dos observados por Souza et al. (2016) que ao avaliar a influência de 

doses de nitrogênio e lâminas de irrigação na produção de espigas de milho doce em duas 

épocas de cultivo, não observaram efeito das doses de N no número de grãos por fileira em 

nenhuma época de cultivo.  

 Para épocas de semeadura foi possível observar redução na produtividade total de 

espigas com palha de 15.451,5 para 11.043,5 kg ha-1, uma redução de 28,53% na produtividade 

total de espigas com palha à medida que o milho era cultivado (Figura 6A). Resultados 

superiores foram observados por Santos et al. (2015) que encontraram massa de espigas com 

palha de 17.000 e 16.000 kg ha-1, cultivados em sistema convencional, nos anos de 2010 e 2011, 

respectivamente. 

 Já quando avaliou-se a influência das doses foi possível observar que o modelo de 

regressão quadrática foi o que melhor se ajustou (Figura 6B). Sendo que a máxima 

produtividade total de espigas com palha observada foi de 13.271,71 kg ha-1 para a dose 

estimada de 160,93 kg ha-1 de nitrogênio. Resultado semelhante foi observado por Freire et al. 

● 1ª: y = 0,0158x + 34,595 R² = 0,92*

○ 5ª: y = -0,0005x2 + 0,1371x + 19,376 R² = 0,96*
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(2010), que observaram produção de 13.520 kg ha-1 de espigas com palha quando estimaram a 

dose de 157 kg ha-1 de nitrogênio.  

 
 

  

 

Figura 6. Valores médios de produtividade total de espigas com palha, produtividade de 

espigas comerciais sem palha e rendimento de massa, para épocas de semeadura (A, C e E) e 

doses de nitrogênio (B e D) em cobertura na da cultura do milho verde. Ipameri-GO, 2019. 

*significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade. 
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 Efeito significativo de forma isolada dos fatores testados também foi verificado para a 

produtividade de espigas comerciais sem palha. Ao se avaliar as épocas de semeadura observou-

se redução na produtividade de espigas comerciais sem palha de 9696,5 para 6415,5 kg ha-1, ou 

seja, houve redução na produtividade de espigas comerciais sem palha de 33,84% a medida que 

a época de semeadura ficava mais tardia, assim como a produtividade total de espigas com 

palha (Figura 6C).  

A redução na produtividade total de espigas com palha e na produtividade de espigas 

comerciais sem palha de acordo com as épocas de semeadura relaciona-se com a redução da 

disponibilidade hídrica que ocorreu na condução deste trabalho (Figura 1), conforme Souza et 

al. (2016), pode-se afirmar que as plantas passaram a investir na produção de palhas e não em 

grãos, a fim de aumentar a proteção dos grãos garantindo assim, a perpetuação e proliferação 

da espécie, o que consequentemente reduziu o peso das espigas.  

Além disto, Zhou et al. (2017) afirmam que variações de temperatura do ar e radiação, 

ao longo do ano, podem reduzir a eficiência de uso da radiação, o que afeta diretamente os 

parâmetros de enchimento dos grãos de milho, afetando assim o peso dos grãos e 

consequentemente o peso de espigas, além disso o período de colheita é reduzido, pois as 

espigas atingem o ponto de maturação fisiológica mais rápido. 

Vale ressaltar que o número de palhas é uma característica importante para o produtor, 

pois protege a espiga do ataque de pragas, em especial as lagartas, na conservação e no 

transporte para a comercialização. 

Ao se avaliar as doses de nitrogênio em cobertura foi possível observar ajuste dos dados 

a regressão quadrática com valores de produtividade de espigas comerciais sem palha de 

8190,13 kg ha-1 para dose estimada de 134,63 kg ha-1 de nitrogênio (Figura 6D). Estes 

resultados demonstram-se eficientes aos observados por Costa et al. (2015) que ao avaliar o 

desempenho de híbridos de milho para consumo in natura submetidos a doses de nitrogênio, 

identificaram produtividade de espigas despalhadas de 6.500 kg ha-1 para doses estimadas entre 

153 e 138 kg ha-1 de nitrogênio para os híbridos AG 1051 e P30F53Y, respectivamente. 

Quanto ao número de espigas comerciais não foram observados efeitos interação entre 

épocas de semeadura e doses de nitrogênio, e efeito significativo de forma isolada dos fatores 

avaliados. Todas as espigas colhidas neste trabalho foram classificadas como espigas  

Como era desse esperar e seguindo a mesma tendência da produtividade total de espigas 

com palha e da produtividade de espigas comerciais sem palha, houve redução no rendimento 

de massa. Reduzindo de 54,22% para 40,02% de massa, uma redução de 26,18% da 1ªépoca de 

semeadura para a 5ª (Figura 6E).  
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Além de receber influência do ambiente, estádio de maturação das espigas e composição 

dos grãos (LEME, 2007), o rendimento de massa é considerado um indicador da quantidade de 

grãos na espiga pois, quanto maior o rendimento de massa maior a quantidade de grãos em 

relação a espiga, sendo esta parte utilizada na elaboração de pratos como pamonhas e curau 

(PAIVA JUNIOR, 1999).  

Interação significativa foi observada ao se avaliar a produtividade de grãos. Com ajuste 

dos dados a regressão linear positiva para a 1ª e 3ª época de semeadura e regressão quadrática 

para a 5ª época (Figura 7A). 

  

 

Figura 7. Interação para épocas de semeadura e doses de nitrogênio em cobertura para 

produtividade de grãos, pH e sólidos solúveis da cultura do milho verde. Ipameri-GO, 2019. 

*significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade.  
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ha-1 de nitrogênio (Figura 7A). Contudo, é possível observar redução da produtividade de grãos 

a medida que as épocas de semeadura ficavam tardias, indicando assim a formação de grãos 

leves. Este fato é atribuído a redução da temperatura do ar e da radiação solar coincidir com o 

período de enchimento dos grãos, reduzindo assim a atividade fotossintética e a translocação 

de carboidratos do colmo e das folhas para os grãos de milho (SANGOI, 1993). 

Ao se avaliar o pH ajuste dos dados a regressão linear negativa e positiva, para a 2ª e 4ª 

época de semeadura, respectivamente (Figura 7B). Para a 2ª época de semeadura houve redução 

do pH de 7,3 para 7,1 Já para a 4ª época de semeadura houve incremento do pH de 6,95 para 

7,12.  

Estes valores foram próximos dos encontrados por Pinho et al. (2008) que observaram 

valores de 7,1 e 6,8 de pH quanto cultivaram milho verde em sistema orgânico e convencional, 

respectivamente. Considerado um alimento pouco ácido, o milho verde é considerado um 

alimento altamente perecível, devido ao seu alto teor de água, o que favorece a multiplicação 

de microrganismos e assim tem período de comercialização restrito (LEME, 2007). 

Conforme Machado Filho et al. (2018) a compreensão do processo fisiológico do milho 

verde no período de pós-colheita é de fundamental importância, para sua conservação e 

comercialização, pois mesmo após a colheita o metabolismo da espiga permanece ativo.  

Ao se avaliar a quantidade de sólidos solúveis (°Brix) das espigas de milho verde 

produzidas em diferentes épocas de semeadura foi possível observar interação entre épocas de 

semeadura e doses de nitrogênio, sendo que o modelo de regressão linear positiva foi o que 

melhor se ajustou para a 1ª e 5ª época de semeadura (Figura 7C). Para a 1ª época de semeadura 

houve incremento de 8,5 para 11,25 °Brix, já para a 5ª época de semeadura é possível observar 

incremento de 9 para 10,25 °Brix, da maior dose de nitrogênio utilizada neste trabalho, em 

relação a dose zero. 

Estes resultados são inferiores aos observados por Machado Filho et al. (2018) que ao 

avaliar °Brix e produção de espigas de milho verde em função da época de adubação 

nitrogenada em dois anos consecutivos, observaram valores de sólidos solúveis de 17,9 e 11,2 

nos anos de 2014 e 2015, respectivamente. De acordo com Perfeito et al. (2017) as condições 

climáticas, o manejo da adubação além de outros fatores que podem limitar o desenvolvimento 

das plantas e a manutenção do estado fisiológico pós-colheita das espigas de milho, podem 

refletir em alterações nas qualidades físico-químicas das mesmas. 

 Ao se avaliar a acidez total titulável e a umidade não se observou interação entre épocas 

de semeadura e doses de nitrogênio, nem efeito significativo de forma isolada dos fatores 

testados. Para a acidez total titulável os valores variaram entre 1,80 e 1,85% para épocas de 

semeadura e 1,83 e 1,87% para as doses de nitrogênio. Estes valores estão de acordo com os 
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observados por Pinho et al. (2003) que ao avaliar características físicas e químicas de cultivares 

de milho observaram valores de 1,50% para a cultivar com aptidão para a produção de silagem 

e milho verde.  Já para a umidade os valores variaram de 75,12 para 75,67 % para as épocas de 

semeadura e entre 72,63 e 73,33 % para as doses de nitrogênio. Apesar de não apresentar efeito 

significativo os resultados da análise química demonstraram que o milho semeado nas 

diferentes épocas foram colhidos com a umidade adequada para o comércio de milho verde, 

conforme Pereira Filho (2003).  

 Desta forma, a partir dos resultados observados neste trabalho é possível concluir que 

as condições climáticas como temperatura e disponibilidade hídrica são parâmetros que devem 

ser levados em conta no cultivo de milho verde, pois influenciam na produtividade da cultura 

nas diferentes épocas de semeadura. Também deve-se levar em consideração a adubação 

nitrogenada, pois este elemento além de ser indispensável para algumas funções nas plantas, 

apresenta relação direta com a produtividade da cultura do milho. 
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5 CONCLUSÕES 

 

 

 

As épocas de semeadura e as doses de nitrogênio em cobertura influenciaram de forma 

conjunta no teor de nitrogênio foliar, índice relativo de clorofila, massa seca de folhas. Além 

da maioria dos componentes de produção, produtividade e dos parâmetros químicos: pH e 

sólidos solúveis.  

Desta forma, pode-se indicar que a melhor época para semeadura de milho para 

consumo in natura é no mês de outubro (1ª época de semeadura) e a dose estimada de nitrogênio 

em cobertura para sua máxima produção é de 160 kg ha-1 de nitrogênio. 
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